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Introdução 
[bookmark: _headingh.8blo6cx0e9x]Descrever uma visão geral sobre o tema abordado no estudo, relevância da pesquisa e com definição clara dos objetivos do trabalho, a qual deve ser respondida na conclusão do resumo. Os resumos serão: aceitos, rejeitados ou aceito com pequenas correções obrigatórias (minor review). Trabalhos fora das normas fornecidas pela comissão científica ou com a necessidade de mudanças estruturais (major review) serão automaticamente rejeitados, independente do conteúdo.
[bookmark: _headingh.gkg1yd3v3fsp]Exemplo… A região Sul do Brasil está majoritariamente sob o clima subtropical, caracterizado por apresentar estações climáticas bem definidas e ausência de estação seca. Este cenário possibilita o cultivo de espécies estivais e hibernais (Sbrissia et al., 2017). No contexto das espécies perenes de verão, um atributo importante destas plantas é a sua capacidade de tolerar a estação fria, sem comprometer sua perenidade na área…
O objetivo deste trabalho foi determinar quais espécies forrageiras perenes de verão adaptam-se melhor às condições de inverno em uma região de clima subtropical.

Palavras-chave: de 3 a 5 palavras-chave, necessárias ao sistema de busca e indexação. Não repetir palavras que estejam no título. Separar as palavras-chave por vírgula (,) e final[image: BG Modelo de resumo SBSBL Nucleovet.jpg]izar com ponto (.).

[bookmark: _headingh.f0di9zqj9h48]Material e métodos 
Descrever como o trabalho foi realizado (procedimentos, estratégias, sujeitos participantes, documentos, equipamentos, ambientes, etc.). O método deve conter todos os detalhes necessários para repetição da pesquisa de maneira exata. Citar o delineamento experimental, os procedimentos específicos e os métodos utilizados para se analisar os resultados. É importante indicar os procedimentos experimentais, como foi composta a amostra, número de repetições e procedimento de coleta de dados, entre outros. 
Nesta sessão, quando aplicável, os trabalhos deverão informar o número de registro no SISGEN, no Comitê de Ética em Experimentação Animal, ou na Plataforma Brasil, conforme as exigências legais para pesquisas que envolvam acesso ao patrimônio genético, experimentação com animais ou com seres humanos. Os trechos grifados em amarelo são apenas para exemplificar modelos de “chamada” de tabelas, figuras e citações. Nenhum trecho do texto deverá ser grifado em amarelo no resumo. 
[bookmark: _headingh.wzo8xzbm1m6f]Exemplo… O experimento foi conduzido em Vargeão – SC, localizado a: 26° 46 '53" de latitude S, 52° 7' 52" de longitude W e 800 metros de altitude. O clima do local segundo a classificação de Koeppen é subtropical úmido com verões quentes (Cfa). As condições meteorológicas do local são descritas na Tabela 1. A seleção das espécies para avaliação ocorreu em função da frequência de uso na região Oeste de Santa Catarina (Jochims; Silva; Portes, 2017)... 

Tabela 1 – Condições meteorológicas médias mensais da área experimental durante o período de estudo (maio de 2022 – novembro de 2022).
	Parâmetros
	mai
	jun
	jul
	ago
	set
	out
	nov

	T min (oC)
	9,2
	5,1
	8,4
	5,8
	8,6
	11,1
	13,2

	T max (oC)
	20,2
	23,1
	23,2
	22,8
	24,9
	29,6
	29,5

	Precipitação (mm)
	251
	188
	82
	192
	147
	338
	67




[image: CABEÇALHO RESUMO - SBSBL NUCLEOVET.jpg]…Nos dias em que ocorreu a formação de geadas, estas foram classificadas conforme a proposição: geada fraca (entre 0 e -2oC) e geada moderada (entre -2 e -4 oC) (Araújo; Massignam; Borges, 2012). Durante a estação fria, houve a ocorrência de oito geadas fracas (12/06, 13/06, 30/06, 01/07, 18/07, 31/07, 19/08, 24/09) e uma moderada (19/06). As avaliações dos danos da geada nas folhas foram realizadas sete dias após cada geada, no qual as folhas de cinco perfilhos foram avaliados de forma visual conforme a metodologia proposta por Krahl e Marocco (2019) (Figura 1). 

[image: GráficoDescrição gerada automaticamente com confiança média]
[bookmark: _headingh.wrtebs50f769]Figura 1 – Padrão de avaliação do dano por geada nas lâminas foliares 7 dias após a ocorrência do evento climático. Fonte: Krahl e Marocco (2019).

A contagem do número de perfilhos foi realizada especificamente, 30, 60, 90 e 120 dias após a última geada (24/09), nestas avaliações, a DPP foi comparada com o número de perfilhos do final da estação quente anterior a fim de estimar o percentual de recuperação da população. Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e quando significativas (p<0,05) as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Resultados e discussão
Apresentar os principais resultados obtidos com a aplicação da metodologia escolhida na amostra estudada. É importante que se apresentem apenas os resultados necessários para embasar as conclusões. Utilizar tabelas, gráficos e figuras, acompanhados de um texto descritivo dos mesmos. Os resultados devem vir acompanhados dos valores estatísticos de significância e/ou dado[image: BG Modelo de resumo SBSBL Nucleovet.jpg]s qualitativos. A apresentação dos resultados, juntamente com a discussão, requer uma descrição dos mesmos com uma análise e/ou comparação destes com a literatura especializada. Na discussão se comenta sobre o impacto dos resultados no conhecimento vigente. Se o que foi observado acrescenta, contradiz ou modifica aquilo que se sabe sobre determinado assunto descrito nas publicações científicas. Por vezes os resultados modificam ou corroboram a literatura de maneira suficiente para que uma nova conclusão possa ser obtida.
Figuras e Tabelas deverão conter suas respectivas chamadas no texto, entre parênteses, e as mesmas deverão estar presentes logo após primeira chamada ao longo do corpo do trabalho.
Tabelas: Utilizar fonte Arial 10 na tabela e 8 nas legendas abaixo da tabela. As tabelas devem ser numeradas de forma consecutiva (Tabela 1, Tabela 2, etc.) ao longo do texto, com título na parte superior da tabela.
Figuras: Utilizar fonte Arial 10 no título da figura, que deverá estar posicionado logo abaixo da figura. As figuras devem ser numeradas de forma consecutiva (Figura 1, Figura 2, etc.) ao longo do texto.
[bookmark: _headingh.hb3ldsnuabg2]Exemplo… Em relação ao perfilhamento das espécies, verificamos o percentual de retorno do número de perfilhos em relação a DPP original (Tabela 2). Constata-se que com exceção do Capim Braúna e do Capim Mavuno que não resistiram ao frio, e a MG-5 que apresentou recuperação inferior a 50% da DPP prévia, as demais espécies tiveram o retorno (parcial ou total) dos perfilhos a partir dos 60 dias após a última geada. O Capim Braúna e Mavuno apresentaram baixa tolerância ao frio, e as plantas não apresentaram rebrote após a estação fria. Nossos achados são contrários aos reportados por Felisbino (2022)...[image: BG Modelo de resumo SBSBL Nucleovet.jpg]

Tabela 2 – Percentual (%) de dano foliar por geada e percentual de retorno dos perfilhos em relação ao número de perfilhos pré-geada de espécies forrageiras perenes de verão durante o inverno de 2022.
	Espécie
	% de dano foliar 
(26/06)
	% de dano foliar
 (08/07)
	% de retorno dos perfilhos (datas)

	
	
	
	02/11
	02/12
	02/01
	02/02

	M. Gigante
	16,4 a
	0 a
	94 a
	89 a
	151 a
	145 a

	C. Prima
	50 ab
	31,6 ab
	51 ab
	75 a
	90 abc
	92 abc

	Tifton 85
	73,4 bc
	50,3 abc
	71 ab
	81 a
	100 abc
	92 abc

	MG5
	93,7 bc
	72,2 bc
	13 b
	27 ab
	38 cd
	39 cd

	C. Paredão
	95,8 c
	96,5 c
	43 ab
	50 ab
	88 abc
	58 cd

	C. Mavuno
	97,6 c
	97,8 c
	0 b
	0 b
	0 d
	0 d

	C. Aries
	98,2 c
	74,3 bc
	59 ab
	91 a
	123 ab
	126 ab

	C. Braúna
	98,6 c
	100 c
	0 b
	0 b
	0 d
	0 d

	C. Aruana
	99,5 c
	76,2 bc
	48 ab
	93 a
	111 abc
	100 abc

	Tangola
	100 c
	82,8 bc
	35 ab
	80 a
	68 bcd
	77 bc

	Erro padrão
	10,6
	10,6
	17
	16
	24
	21



Médias seguidas de letra igual na mesma coluna não diferem entre si pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade (p<0,05);
                         
Conclusão 
Descrever a conclusão dos autores com base nos resultados, relacionando-os aos objetivos da pesquisa, qual foi descrito na introdução. 

Agradecimentos: Informar a instituição de fomento/remuneração, ou colaborador do projeto, quando houver. 
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